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O CULTIVO DE TILÁPIA DO NILO (Oreochromis niloticus) EM TANQUES-REDE EM RESERVATÓRIO DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO É SUSTENTÁVEL ECONOMICAMENTE, SOCIALMENTE E AMBIENTALMENTE?
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a sustentabilidade do sistema de cultivo de tilápias em tanques-rede em um reservatório do semiárido brasileiro nas suas dimensões social, econômica e ambiental, por meio da aplicação de um conjunto de 40 indicadores e do modelo conceitual DPSIR. O estudo foi realizado em uma produção de tilápia do Nilo em tanques-rede no reservatório de Umari, gerenciada por uma cooperativa de empresários (5°38’31”S e 37°15’28”O). Foram acompanhados dois cenários com cultivos reais, que operavam com as densidades de estocagem com 100 e 125 peixes/m², com quatro ciclos de cultivo anual (DENS 100 CC; DENS 125 CC, respectivamente) e dois cenários hipotéticos considerando uma densidade de 100 e 125 peixes/m², com dois ciclos de cultivo anual (DENS 100 CL; DENS 125 CL, respectivamente). A análise econômica dos cultivos reais quando comparados aos cenários hipotéticos, demonstrou uma baixa taxa interna de retorno, além de uma relação renda/investimento não satisfatória, e um período de retorno de capital elevado. Ambientalmente, os cenários reais apresentaram uma quantidade menor de resíduos (material particulado, matéria orgânica e fósforos) para cada quilograma de pescado produzido em um ciclo de cultivo, quando comparados aos cenários hipotéticos. Por outro lado, constatou-se que o maior do tempo de cultivo (cenários hipotéticos) contribui para aumentar o potencial de eutrofização do ambiente aquático. Socialmente os cultivos reais distribuíram equitativamente a renda gerada e remunera a mão-de-obra. Já os cenários hipotéticos em pouco melhoraram as condições de trabalho e qualidade de vida dos trabalhadores da cooperativa. A partir da comparação entre os cenários proporcionada pela modelagem, ficou evidenciado que os cultivos reais apesar de terem apresentado melhores desempenhos nas sustentabilidades ambiental e social, foram inviáveis do ponto de vista econômico, podendo causar o fim do empreendimento e consequentemente a redução dos benefícios sociais para a população local. A modelagem demonstrou ainda que alterações no aumento do tempo de cultivo e a consequente diminuição dos ciclos anuais por produção aumentaram a sustentabilidade de forma global, mas ao mesmo tempo reduziu a sustentabilidade ambiental. É importante destacar que em decorrência da região semiárida brasileira apresentar características peculiares com relação à escassez de água, com períodos de seca prolongados, a constatação da baixa sustentabilidade ambiental da atividade de piscicultura intensiva em tanques-rede realizada em reservatórios desta região pode comprometer economicamente e socialmente a atividade.
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